PRIMEIRA IGREJA BATISTA EM PINHEIRAL
   Aniversário da Igreja – 21.11.09 – 19.00h

Tema: “CELEBRANDO A GRANDEZA DE DEUS NA VIDA PESSOAL”

Texto:   Isaias 6.1-8

Introdução:  1. O cristão deve ser a pessoa que mais cuida da sua vida pessoal. Ele tem comprometimentos muito sérios. Como o Salmista ele deve sempre dizer: “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração. Prova-me, e conhece os meus pensamentos. Vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho eterno (Sl 139.23,24). 2. O sábio de provérbios diz: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração...” (4.23,24). Não posso ter a percepção da grandeza de Deus se o meu coração está comprometido com outras grandezas – coisas, pessoas, e comigo mesmo. 3.  Celebrar a Grandeza de Deus é honra, privilégio, prazer, deleite, pedagógico, curativo, aumenta a sensibilidade espiritual, aumenta o nosso amor às pessoas numa ação evangelística mais consistente e edifica a família e a igreja. A nossa vida pessoal há de ser profundamente comprometida com a Pessoa do PAI em todas as esferas. 
1. A VISÃO QUE O PROFETA TEVE DO SENHOR, vv.1-4.
1.1. Visão da santidade de Deus. O crente necessita ter esta visão. Agostinho, pai da Igreja, fez uma linda declaração acerca das perfeições de Deus:

“Que sois, portanto, meu Deus? Que sois Vós, pergunto, senão o Senhor Deus? “E que outro Senhor há além do Senhor, ou que outro Deus além do nosso Deus? Ó Deus tão alto, tão excelente, tão poderoso, tão onipotente, tão misericordioso e tão justo, tão oculto e tão presente, tão formoso e tão forte, estável e incompreensível, imutável e tudo mudando, nunca novo e nunca antigo, inovando tudo e cavando a ruína dos soberbos, sem que eles o advirtam; sempre em ação e sempre em repouso; granjeando sem precisão, conduzindo, enchendo e protegendo, criando, nutrindo e aperfeiçoando, buscando, ainda que nada Vos falte” (Confissões, 1981, 30). 

1.2. João, o apóstolo do amor, teve uma lindíssima visão de Deus no Trono (Ap 4.1-11). O Senhor assentado no trono é semelhante às pedras mais preciosas; há 24 anciãos; relâmpagos; vozes; trovões; sete tochas de fogo; mar de vidro; quatro seres viventes cheios de olhos; há uma declaração: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus Todo Poderoso...Tu és digno, Senhor, de receber a glória, honra e poder. Ele é o Criador e Sustentador de todas as coisas. 
2. A VISÃO QUE O PROFETA TEVE DE SI MESMO, v.5.
2.1. Ai de mim...estou perdido; Sou um homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de impuros lábios; os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos. 
2.2. Esta percepção, irmãos, é muito salutar. 
2.3. Davi, o Rei, foi confrontado pelo profeta Natã e produziu o Salmo 51: “Compadece-te de mim”; “lava-me completamente”; “purifica-me dos meus pecados”; “conheço as minhas transgressões”; “pequei contra ti, contra ti somente pequei”; “fiz o é mal perante os teus olhos”; “eu nasci na iniqüidade”; “esconde o rosto dos meus pecados”; “cria em mim”; “não me repulses da tua presença; restitui-me a alegria da salvação”; livra-me dos crimes de sangue”. 
2.4. Paulo teve a percepção de si mesmo quando disse que era miserável
2.5. Pedro, quando da pesca maravilhosa, sentiu-se indigno diante de Jesus. Também quando negou a Jesus. 
2.6. Davi pediu que o Senhor o sondasse (Sl 139).
2.7. É muito mais difícil ter a percepção de nós mesmos do que a do outro.  
3. O PROFETA EXPERIMENTA PURIFICAÇÃO DOS LÁBIOS, vv.6,7.
3.1. Muito necessária;
3.2. Disponível ao que crê;
3.3. Para exercer o profetismo como Deus se agrada;
3.4. Que o Senhor tire de nós: a perversidade; a falsidade; o engano; bajulação; maledicência; 
3.5. O Senhor tocou com brasa viva os seus lábios; a sua iniqüidade foi tirada e perdoado o pecado (v.7)
4. O DESAFIO DE DEUS E A PRONTIDÃO DO PROFETA, vv.8.

4.1. Depois disto, ouvi a voz do Senhor, que dizia: “A quem enviarei...”(v.8). Notem: quem há de ir por nós? Não é a Trindade de Deus?
4.2. O profeta responde: “Eis-me aqui...”Samuel disse: “Fala, que o teu servo ouve”

4.3. Pedro, Tiago e João deixaram tudo e seguiram a Jesus (Lc 5.11). 

4.4. Mateus saiu da coletoria para seguir e servir a Jesus (Mt 9.9). 

4.5. Paulo disse ao Senhor: “Quem és tu, Senhor?” (At 9.5). 
Conclusão:  1. Paulo, o apóstolo, celebrou o Senhor, dizendo: Rm 11.33-36. Isaias, profeta de Deus, declarou em 64.1-9. Irmãos, é fantástico refletir sobre a grandeza de Deus. Num tempo de tanto artificialismo, dispersão, falta de profundidade, critica ferina, falta de temor e tremor, precisamos vivenciar a grandeza de Deus. 2. Olhar para a grandeza de Deus pela fé. Esta grandeza produzirá em nós as mesmas reações que produziu em Isaias (6.5; 64.6-8). A percepção da grandeza de Deus nos leva a reconhecermos o quanto somos sujos, falhos, limitados, broncos e, ao mesmo tempo, nos remete para uma vida de santidade, maturidade, mansidão, integridade. 3. Celebrando a Grandeza de Deus é uma pratica introspectiva, funcional, de testemunho muito forte. Quando João testemunhou: Vimos a Sua glória, ele quis dizer a grandeza da divindade de Jesus. O testemunho da glória se tornou funcional quando Jesus e os discípulos foram à casa do homem cujo filho era escravo de satanás e o libertaram. A grandeza de Deus produz humildade na vida pessoal. O nosso rosto deve brilhar a glória do Senhor como brilhou no rosto de Moisés.  
